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Resenhas 239
lavras, na Introdução à 1ª edição: «A im-
portância dos estudos de investigação his-
tórica, sempre laboriosos e lentos, é de tal
forma pertinente que o Autor sentir-se-ia
recompensado se este livro despertasse a
curiosidade intelectual indispensável aos
que, amando a sua terra, gostarem de aju-
dar a reconstruir o seu passado porque,
seguramente, melhores caminhos se abri-
rão ao porvir».
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en la Galicia bajomedieval (1215–
1563), «Collectanea Scientifica Com-
postellana» 14, Instituto Teológico
Compostelano, Santiago de
Compostela, 2003, 620 p., 240 x 165,
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Esta obra analisa os séculos XIII a XVI,
desde a realização do IV Concílio de
Latrão, sob o pontificado do Papa
Inocêncio III, até ao Concílio de Trento,
considerado momento alto da Contra-Re-
forma católica.
Mas a análise não se cimenta propria-
mente nas decisões dos Concílios, antes
nos vários sínodos que tentaram canali-
zar as decisões da Igreja universal às Igre-
jas locais, concretamente à Igreja da
Galiza. Fonte privilegiada do autor foi
assim o Synodicon hispanum, invul-
garmente rico no período contemplado,
já que com o IV Concílio de Latrão se abre
para a Igreja a «época dourada da cele-
bração dos Sínodos». Encarrega-se o au-
tor de contextualizar sempre as decisões
sinodais, quer no aspecto social, quer no
doutrinal, reconhecendo, além disso, que
o estudo global da realidade e do perío-
do em questão não dispensa o concurso
de outras fontes.
Definido o período (1215-1563), a fonte
(os documentos sinodais), o método (estu-
do e contextualização desses documentos)
e o enquadramento geográfico (a Galiza), o
Autor apresenta as suas conclusões em seis
capítulos: no primeiro fala da situação da
sociedade e da Igreja galegas; no segundo,
tece considerandos sobre o teor de vida e
formação cultural do clero (apresentando
este um défice na sua preparação doutrinal,
não raro apegado a crenças e práticas pré-
cristãs); no terceiro foca a importância dos
monges e dos mendicantes na vida da Igreja
galega (os mendicantes, sobretudo, com um
influxo duradouro, patente nas Ordens Ter-
ceiras, Confrarias, devoções…); no quarto
capítulo estudo a vida do povo cristão (es-
tatuto dos leigos na sociedade e na Igreja
galega, participação na vida eclesial aos di-
versos níveis, relação com judeus e mouros,
contribuição a nível económico, crenças e
superstições, festas e romarias…); o penúl-
timo capítulo versa a pregação e o ensino
da doutrina cristã, os tratados populares de
teologia e catecismos sinodais, as
normativas sobre a pregação e o drama re-
ligioso); por fim, o capítulo sexto estuda a
disciplina e a pastoral dos sacramentos.
Rata-se de um estudo amplo, cientifi-
camente fiável, algo inédito, multidis-
ciplinar (já que se espalha pela história, pela
teologia, pela sociologia religiosa…), sobre
temáticas interessantes não apenas  para o
historiador ou teólogo, também para o lei-
tor curioso das realidades religiosas.
Para além do valor concreto da obra, ela
constitui um incentivo a novas sínteses en-
tre a cultura e a fé, entre as decisões distan-
tes de um Concílio ecuménico e a vivência
concreta das comunidades cristãs, entre
normativas oficiais e o modo como chegam
e se actuam nas Igrejas locais. É que, para
além do que os concílios determinam, há
mediações e há, sobretudo, um povo que
vive a fé, com muito afinco e ao seu jeito.
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